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Rota Açoriana impulsiona nova 
etapa do turismo no Circuito 

Montanhas Mágicas da Mantiqueira

Nos dias 28 de fe-
vereiro e 1º de março 
de 2026, a cidade de 
Andrelândia, no Sul 
de Minas, sediou o 
1º Encontro da Casa 
dos Açores de Minas 
Gerais, reunindo au-
toridades públicas, 
empresários, lide-
ranças regionais e 
representantes insti-
tucionais do Brasil e 
de Portugal. O even-
to foi realizado no 
Cine Theatro Glória 
e teve como tema 
central “Indústria, 
Comércio, Turismo, 
Cultura e Inovação”, 
conso l i dando -se 
como uma das ini-
ciativas mais rele-
vantes dos últimos 
anos voltadas ao 
fortalecimento das 
relações históricas 
entre Minas Gerais 
e o arquipélago dos 
Açores.

A programação 

contou com a pre-
sença dos presiden-
tes das Casas dos 
Açores de Minas Ge-
rais, Claudio Motta, 
e de São Paulo, Ro-
berto de Melo Cor-
reia, que trouxe ao 
evento a bandeira 
do Divino Espirito 
Santo, como símbo-

lo de fé e proteção. 
O encontro marcou 
oficialmente a insta-
lação da representa-
ção regional da Casa 
dos Açores de Minas 
Gerais para o Sul 
de Minas, Zona da 
Mata e Campo das 
Vertentes, posicio-
nando Andrelândia 

Evento realizado em Andrelândia reuniu autoridades e empresários, oficializou 
a criação da rota e lançou Missão Empresarial às Ilhas dos Açores

e o Circuito Turístico 
Montanhas Mágicas 
da Mantiqueira como 
pontos estratégicos 
na valorização da 
herança açoriana 
e no fortalecimento 
das relações institu-
cionais entre Minas 
Gerais e Portugal.
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Por que a Bíblia diz que João Batista 
era o Elias, que estava para vir?

Postado pelo Presbítero André Sanchez

Você Pergunta: Uma pa-
lavra na Bíblia que causa 
muitas dúvidas é quando 
Jesus diz que João Batista 
é o Elias, que estava para 
vir. Muitos espíritas usam 
esse texto para dizer que a 
reencarnação é uma verdade 
na Bíblia. Como podemos 
compreender essa fala de 
Jesus? De fato temos ali 
alguma margem para crer 
que a reencarnação de Elias 
aconteceu em João Batista?

Caro leitor, existe uma re-
gra muito importante dentro 
da interpretação bíblica que 
é a seguinte: a Bíblia explica 
a própria Bíblia.

Isso significa que o es-
tudo do contexto dentro 
da própria Bíblia nos gera 
respostas para a maioria 
das polêmicas levantadas 
através de textos isolados. 
Vamos analisar juntos esse 
texto que você citou (e o 
contexto)?
João Batista era o Elias, 
que estava para vir?  Em 

que sentido?
(1) Quando Jesus falava 

(nesse trecho que foi cita-
do) sobre João Batista, da 
importância dele na missão 
do Messias, Jesus disse: “E, 
se o quereis reconhecer, ele 
mesmo é Elias, que estava 
para vir” (Mateus 11:14).

Os leitores mais afoitos 
da Bíblia, mais superficiais, 
usando esse texto isolado 
vão chegar a conclusões er-
radas rapidamente, achando 
que João Batista e Elias são, 
então, a mesma pessoa.

Mas vamos ir mais fundo, 
como verdadeiros estudan-
tes da Bíblia devem ir, ava-
liando o contexto mais amplo 
para ver o que de fato essa 
fala de Cristo significa.

(2) Primeiro vamos ob-
servar que o pensamento 
de que João Batista seria 
o retorno do profeta Elias 
ou até mesmo o Messias 
já havia sido levantado em 
João 1:19.

Mas observe que o próprio 
João Batista negou essas 
duas possibilidades de forma 
clara: “Ele confessou e não 
negou; confessou: Eu não 
sou o Cristo. Então, lhe per-
guntaram: Quem és, pois? És 
tu Elias? Ele disse: Não sou. 
És tu o profeta? Respondeu: 
Não” (João 1:20-21).

Aqui já temos elementos 
suficientes para demonstrar 
que a ideia de João Batista 
ser Elias é absurda, pois ele 
mesmo a nega veemente-
mente, com clareza incrível!

Mas o que significa, en-
tão, quando a Bíblia diz que 
João é Elias, que estava 
para vir?

(3) O evangelista Lucas 
explica isso de forma clara, 
quando narra a revelação 
do anjo Gabriel a Zacarias, 
(pai de João Batista), sobre 
quem seria aquele menino 
que iria nascer:

“E irá adiante do Senhor 
no espírito e poder de Elias, 
para converter o coração dos 
pais aos filhos, converter os 
desobedientes à prudência 
dos justos e habilitar para o 
Senhor um povo preparado” 
(Lucas 1:17).

O que nós temos em João 
Batista, conforme Lucas des-
taca, é uma identificação com 
um dos maiores profetas do 
Antigo Testamento, Elias.

João teria traços de vida, 
poder de Deus e atuação 
proféticas parecidos com os 
do grande e admirado profeta 
Elias, o que de fato ocorreu na 
vida de João de forma notória, 
a ponto das pessoas até mes-
mo se confundirem achando 
que ele poderia ser um tipo de 
reencarnação de Elias, coisa, 
claro, que não é bíblica.

(4) Além de tudo que foi 
posto, é interessante ainda 
notar que alguns anos após 
a morte de João Batista, 
dentro do ministério de Cris-
to, temos o evento da trans-
figuração (Mateus 17), onde 
aparecem junto a Jesus, no 
monte, Moisés e Elias.

Ora, se João fosse a re-
encarnação de Elias (se 
existisse reencarnação), era 
João quem deveria aparecer 
no monte, já que teria sido a 
última forma de Elias. Mas 
quem aparece é o profeta do 
Antigo Testamento.

Isso demonstra que a 
confusa e herética doutrina 
da reencarnação não se 
enquadra nos ensinos bíbli-
cos! Elias é um, João Batista 
é outro.

Cada um individualmente 
sendo usados por Deus em 
suas épocas. Conforme vi-
mos, a Bíblia explica a Bíblia 
e não deixa margem para 
dúvidas nesse caso!

PROCESSO: Número: 5001064-18.2022.8.13.0012 
Vara: Juizado Especial Cível da Comarca de 
Aiuruoca – MG. PARTES ENVOLVIDAS Exe-
quente: Luiz Fernando do Nascimento - CNPJ: 
37.173.647/0001-25. Executados: Tânia Maria 
Oliveira Silva – CPF: 645.658.236-91 e Marco José 
Oliveira Silva – CPF: 508.260.266-72. Outros cre-
dores com registros de penhora: Laticínios Toledo 
Ltda. Juiz responsável: Dr. Lucas Carvalho Murad.  
Leiloeiro Oficial: Glener Brasil Cassiano – JUCEMG 
nº 470. BEM LEILOADO. Cota parte equivalente a 
33% da nua propriedade do andar térreo composto 
por 3 cômodos comerciais, localizado na: Praça 
Monsenhor Nagel nº 121 – Aiuruoca/MG. Matrícula nº 
398 – Cartório de Registro de Imóveis de Aiuruoca/MG 
Situação do imóvel: Avaliação total da fração (33% 
da nua propriedade): R$ 350.000,00. Existe usufruto 
vitalício registrado sobre metade do imóvel e parte 
do terreno em favor de: Maria Alice de Oliveira Silva 
(CPF: 073.374.186-04). O bem possui registros de 
penhora vinculados aos processos mencionados.

Data: 23 de março de 2026 (segunda-feira) Moda-
lidade: Exclusivamente online. Site: www.leiloesbrasil-
cassiano.com.br. 1ª PRAÇA - 15h00 às 15h30. Lance 
mínimo: 100% da avaliação R$ 350.000,00. 2º LEILÃO 
(caso não haja lance na 1ª praça) 15h30 às 16h00.  
Lance mínimo: 50% da avaliação - R$ 175.000,00.  
CONDIÇÕES DE PAGAMENTO - À vista. Depósito ju-
dicial em até 24 horas úteis após o leilão. Parcelado (Art. 
895 do CPC). Entrada mínima: 25% do valor do lance 
Saldo: até 30 parcelas mensais. Parcelas corrigidas 
conforme tabela definida pelo Juízo. Garantia: Hipoteca 
sobre o próprio imóvel. Comissão do leiloeiro: 5% à vista.  
Venda realizada no estado em que se encontra (ad 
corpus). O arrematante assume tributos, taxas 
e custos de transferência (ITBI, cartório etc.). A 
arrematação depende de homologação judicial. 
Débitos tributários podem sub-rogar ao adquirente 
conforme art. 130 do CTN. Interessados devem 
realizar cadastro prévio no site do leiloeiro. LANCE 
MÍNIMO RESUMIDO. 1ª Praça R$ 350.000,00. 2º 
Leilão. R$ 175.000,00

Edital de Leilão de Imóveis
Comarca de Aiuruoca-MG - Data 23/03/2026
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*Por Mauro Falcão

Há algo de inquietante 
na precisão silenciosa da 
natureza. Aranhas tecem 
geometrias exatas sem cur-
so prévio. Aves atravessam 
continentes como se lessem 
mapas invisíveis. Castores 
erguem diques proporcio-
nais ao fluxo das águas. 
Abelhas dançam e, no breve 
giro do corpo, comunicam 
direção e distância.

Tartarugas recém-nas-
cidas correm para o mar 
sem jamais tê-lo visto — e 
décadas depois retornam 
ao mesmo ponto da costa. 
Quem lhes ensinou?

A genética explica mui-
to, mas não tudo. O código 
biológico descreve estru-
turas e tendências; não 
esclarece plenamente a 
surpreendente adequação 
entre comportamento e 
circunstância inédita.

Muitos desses seres 
não possuem “segunda 
tentativa”. Erram uma vez 
— e desaparecem. Ainda 
assim, agem como se con-
sultassem um arquivo ante-
rior à própria experiência.

Talvez exista uma biblio-
teca que não esteja em es-
tantes, mas em campo. Um 
repositório de formas, trilhas 
e soluções que se consolida 
à medida que o hábito se 
repete. Cada ato reiterado 
grava um sulco invisível; 
cada geração reforça o 
caminho. O instinto seria 
menos um impulso cego e 
mais o acesso a essa me-
mória compartilhada. Não 
individual, mas coletiva.

Observe os cães e ga-
tos que retornam ao lar 
após centenas de quilô-

metros. Considere com-
portamentos humanos que 
emergem quase simulta-
neamente em lugares dis-
tantes, sem contato direto. 
Ideias, modas, gestos so-
ciais parecem propagar-se 
por ressonância. Como se 
a distância física não fosse 
obstáculo absoluto.

E não apenas no reino 
animal. Certas plantas 
florescem precisamente 
onde o solo carece de 
determinados elementos, 
como se respondessem 
a uma necessidade silen-
ciosa da terra. Há uma 
correspondência entre vida 
e ambiente que sugere diá-
logo, não mero acaso.

Isso conduz a uma 
hipótese ousada: a mente 
não se encerra no crânio. 
A consciência poderia ser 
participação em algo maior 
— um tecido informacional 
que atravessa seres e 
espécies. O que chama-
mos de evolução talvez 
não seja apenas seleção 
de corpos, mas também 
maturação desse campo 
comum.

Antigas tradições fala-
vam em “alma do mundo”. 
A expressão pode soar 
poética, mas talvez seja 
ontológica. Se há uma 
biblioteca da consciência, 
estamos todos lendo — e 
escrevendo — nela.

E você, acredita que 
pensamos sozinhos? Ou 
participamos de uma inte-
ligência mais vasta do que 
supomos?

*Mauro Falcão, pes-
quisador e escritor brasi-
leiro - advfalcao@hotmail.
com - WhatsApp: (55) 51 
99548-3374

A BIBLIOTECA DA 
CONSCIÊNCIA 

Minas Gerais alcança 600 municípios 
livres e se consolida como referência 

nacional em Liberdade Econômica
Com o maior número de municípios no Brasil que possuem regulamen-
tação própria da legislação, estado tem alcançado recordes de empre-
sas abertas, investimentos privados atraídos e geração de empregos
Em Minas, o cenário para 

quem deseja empreender se tor-
na cada dia mais promissor. Por 
meio do programa Minas Livre 
para Crescer (MLPC), coorde-
nado pela Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econômico 
(Sede-MG), o estado acaba de 
atingir a marca de 600 municí-
pios que aderiram à legislação 
de Liberdade Econômica.

O número não apenas 
consolida Minas Gerais como 
referência nacional em desbu-
rocratização no ambiente de 
negócios, mas também reforça 
o compromisso do Governo 
de Minas com a atração de 
investimentos, geração de em-
prego, renda e prosperidade 
em todas as regiões.

Dos 853 municípios minei-
ros, mais de 70% já contam com 
normativos próprios alinhados 
à Lei da Liberdade Econômica, 
beneficiando mais de 14 mi-
lhões de pessoas.

Para a secretária de Esta-
do de Desenvolvimento Eco-
nômico, Mila Corrêa da Costa, 
o avanço recente na economia 
demonstra que Minas escolheu 
o caminho certo de melhoria do 
ambiente de negócios.

“Alcançar 600 municípios 
livres é a prova de que estamos 
construindo um ambiente cada 
vez mais moderno, simples e 
favorável ao empreendedor. 
A liberdade econômica não é 
apenas um conceito: ela se tra-
duz em empregos, investimen-
tos e oportunidades concretas 
para os mineiros”, destaca.

Os impactos da política 
de liberdade econômica estão 
expressos em resultados histó-
ricos alcançados desde 2019, 
como o recorde de mais de 100 

mil novas empresas abertas 
em 2025, a atração de meio tri-
lhão de reais em investimentos 
privados e a geração de mais 
de 1 milhão de empregos com 
carteira assinada.
Caminho para a liberdade 

econômica dos municípios
Entre os principais marcos 

recentes do programa está a 
publicação do Decreto Esta-
dual de Liberdade Econômica, 
em abril de 2025, que imple-
mentou a aprovação tácita 
automatizada, instrumento que 
garante a liberação automá-
tica de solicitações caso o 
prazo de análise pelos órgãos 
públicos seja ultrapassado. 
Também em 2025, o número 
de atividades de baixo risco 
dispensadas de alvará saltou 
de 730 para 945.

Outra ação importante foi 
o lançamento da Matriz de 
Liberdade Econômica para 
municípios, instrumento que 
determina níveis de maturida-
de dos municípios.

Ao todo, mais de 140 mu-
nicípios já avançaram no nível 
de maturidade do programa. 
No nível Iniciante, adotam a 

legislação de liberdade eco-
nômica conforme os critérios 
do MLPC. No Intermediário, 
além da lei, passam a contar 
com benefícios como o Rede-
sim + Livre, em parceria com 
a Junta Comercial do Estado 
de Minas Gerais (Jucemg) e 
o Sebrae Minas, e a linha de 
crédito BDMG Livre para Cres-
cer, criada em parceria com o 
Banco de Desenvolvimento de 
Minas Gerais (BDMG), com 
condições diferenciadas para 
micro e pequenas empresas 
instaladas no município.

O município de São João 
del-Rei está classificado no nível 
Intermediário da Matriz de Matu-
ridade e adotou critérios efetivos 
de simplificação regulatória e 
automação de processos.

“A adesão de São João 
del-Rei ao programa Minas 
Livre tem sido essencial para 
reduzir a burocracia, fomentar 
o empreendedorismo e for-
talecer a economia local. Na 
prática, temos demonstrado 
que menos burocracia e mais 
eficiência geram resultados 
positivos”, destaca o secretário 
Municipal de Desenvolvimento 
Econômico de São João del-

Rei, Marcos Vinícius Pereira.
Ambiente mais simples, 

resultados concretos
Minas Gerais é o estado 

com o maior número de muni-
cípios no Brasil que possuem 
regulamentação própria da 
Legislação de Liberdade Eco-
nômica e que, de fato, a imple-
mentaram na prática, criando 
um ambiente mais simples e 
eficiente para empreender.

Na avaliação do doutor em 
Teoria Econômica, pesquisador 
e professor da Fundação João 
Pinheiro (FJP), Cláudio Burian, 
a  Lei de Liberdade Econômi-
ca é um importante vetor de 
desenvolvimento para os mu-
nicípios e para o estado.

“No âmbito do Sistema 
Estadual de Monitoramento e 
Avaliação de Políticas Públicas 
(Sapp-MG), a Fundação João 
Pinheiro avaliou essa legisla-
ção e constatou que ela é ca-
paz de gerar emprego, renda 
e aumento da arrecadação em 
nível local. Ter mais de 70% 
dos nossos municípios ade-
rindo a essa legislação é uma 
excelente notícia para Minas 
Gerais”, comenta Burian.

Foto: Renata Bottoni

Depois de reunir mais de 6,7 mil partici-
pantes em 2025, os Aulões do Turismo estão 
de volta com uma programação especial 
sobre tendências de mercado, segmentação 
turística e internacionalização de destinos. 

Prepare-se para atualizar sua gestão 
com quem entende do assunto e transformar 
o potencial do seu município. 

Por que participar?  
100% Online e Gratuito.
Especialistas renomados do mercado e 

da academia. 
Conteúdo prático para no seu município.
Certificado de participação incluso. 
Março a junho de 2026 - Criamos um 

cronograma com intervalos maiores para 
você não perder nenhum conteúdo!

Sempre das 10h às 11h30 
Formato online 
Vagas Limitadas! Não deixe para a últi-

ma hora. As inscrições para cada Aulão se 
encerram um dia antes do evento. 

Inscreva-se: https://www.sympla.com.
br/evento-online/auloes-do-turismo---3-
ciclo/3326342 

Informações: ead@secult.mg.gov.br 
Diretoria de Capacitação e Qualificação 
Secretaria de Estado de Cultura e Turis-

mo de Minas Gerais

Estão abertas as inscrições para 
os Aulões do Turismo 2026! 
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Por Mauro Falcão

A confusão entre ver-
dade e realidade deixou 
de ser mero debate teóri-
co; converteu-se em arma 
política. Realidade é o que 
é — subsiste antes e além 
da crença, da opinião, da 
simpatia ou da rejeição. A 
gravidade não se suspen-
de por discurso; a doença 
não recua por negação; 
a economia responde a 
atos concretos; decisões 
políticas produzem efei-
tos, ainda que se tente 
ocultá-los. A realidade 
não pede licença às con-
vicções — impõe-se pelos 
seus resultados.

A verdade, por sua vez, 
nasce do que o sujeito co-
nhece. Desde Aristóteles, 
compreende-se que ver-
dade é a correspondência 
entre o que julgamos e o 
que é real. Por vezes, ela 
pode degradar-se em per-
suasão, buscando que os 
outros pensem conforme 
nossas inclinações. Para 
tornar ainda mais claro: 
Realidade pertence ao 
campo do ser (ontolo-
gia). Verdade pertence ao 
campo do conhecimento 
(epistemologia). A primei-
ra existe por si. A segunda 
exige um encontro correto 
entre a percepção e a 
razão. O saber só é ver-
dadeiro quando alcança 
a lucidez.

Essa distinção ajuda 
a compreender o antago-
nismo contemporâneo. 
O debate público, muitas 
vezes, não gira em torno 
da realidade em si, mas 
da disputa por narrativas. 
Grupos diferentes inter-
pretam os mesmos fatos 

a partir de premissas dis-
tintas, valores distintos e 
interesses distintos. Isso 
não é apenas próprio da 
vida democrática – é uma 
dinâmica existencial, um 
instinto que provoca a evo-
lução social por meio de 
rivalidades e conflitos.

E aqui entra um ele-
mento pouco admitido: a 
influência emocional. O ser 
humano não formula juízos 
em estado neutro. Medos, 
esperanças, ressentimen-
tos, lealdades e experiên-
cias moldam a percepção. 
Virtudes como prudência, 
justiça e honestidade in-
telectual ampliam nossa 
capacidade de ver. Vícios 
como orgulho, fanatismo e 
apego ao poder estreitam 
o olhar. Assim nasce a 
“verdade particular”: não 
como invenção deliberada, 
mas como leitura filtrada.

O problema não está 
na pluralidade de pers-
pectivas — algo saudá-
vel. O que não se pode 
fazer é imaginar que a 
realidade se ajustará à 
vontade de um grupo — 
ela responde por efeitos, 
não por discursos.

Talvez o conflito central 
do nosso tempo não seja 
entre correntes políticas, 
mas entre disposição para 
encarar o que é e tendência 
de moldar o que é ao que 
se deseja. A verdade não 
pertence a partidos. Ela 
exige caráter. E quanto 
mais complexa a realidade, 
maior deve ser nossa res-
ponsabilidade diante dela.

*Mauro Falcão, pes-
quisador e escritor brasi-
leiro - advfalcao@hotmail.
com - WhatsApp: (55) 51 
99548-3374

Verdade ou Realidade?
Uma tensão do nosso tempo

Dia Mundial da Água 2026
Feminização de março

*Por Silvestre Gorgulho

O mundo é movido a 
mulher. O motivo é sim-
ples e factual. A mulher 
carrega dentro de si a 
discreta, silenciosa e di-
vina energia que inspira, 
excita, ilumina, constrói, 
lidera, educa e que faz 
a diferença na família e 
na sociedade. Mulher é o 
tema de ontem, de hoje e 
de sempre. E, este mês 
de março, é duplamen-
te dedicado ao gênero 
feminino. Primeiro, por 
ser o 8 de março Dia 
Internacional da Mulher, 
cuja semente foi planta-
da em 1908, quando 15 
mil mulheres marcharam 
pela cidade de Nova York, 
exigindo a redução das 
jornadas de trabalho, sa-
lários melhores e direito 
ao voto. Segundo, porque 
para celebrar o Dia Mun-
dial da Água de 2026, a 
Organização das Nações 
Unidas teve por bem pro-
por uma reflexão sobre 
a relação entre água e o 
gênero feminino. Assim, 
o Dia Mundial da Água 
deste ano, celebrado em 
22 de março, tem como 
tema “Água e Gênero”.

ÁGUA E GÊNERO
O tema “ÁGUA E GÊ-

NERO” tem sido debatido 
desde a Conferência de 
Dublin sobre Água e De-
senvolvimento Sustentá-
vel, realizada na Irlanda 
em 31 de janeiro de 1992, 
quando se reconheceu a 
importância do papel da 
mulher como gestora do 
uso dos recursos hídricos, 
sobretudo em comuni-
dades de baixa renda. 
A Declaração oficial da 
Conferência foi clara: “As 
mulheres desempenham 
papel central na prestação, 
gestão e salvaguarda da 
água. Esse papel funda-
mental das mulheres como 
provedoras, usuárias de 
água e guardiãs do am-
biente vivo raramente se 
refletiu em arranjos ins-
titucionais para o desen-
volvimento e gestão dos 
recursos hídricos”. 

Em verdade, o balan-
ceamento do gênero é 
importante em todos os 
níveis da imensa maioria 
das atividades humanas. 
O homem e a mulher têm 
demonstrado algumas di-
ferenças de aptidões em 
determinadas tarefas. Tirar 
proveito dessas vocações 
para que a eficiência do 
trabalho aumente, constitui 
a essência do debate sobre 
a equidade de gênero. 

Toda vez que se fala 

ou se estuda a questão 
dos recursos hídricos, a 
mulher tem função rele-
vante. O papel da mulher 
no uso da água, no ge-
renciamento dos recursos 
hídricos e na preservação 
da qualidade dos ecossis-
temas aquáticos é funda-
mental. Sempre que falta 
acesso às fontes de água 
doce, ao saneamento bá-
sico e higiene apropriada 
nas casas, são as mu-
lheres as mais afetadas 
e as mais exigidas. Muito 
mais do que os homens. 
Mais grave: em ambiente 
degradado, as mulheres 
são as primeiras a serem 
atingidas. 

A verdade universal é 
que onde quer que uma 
mulher decida estar, ela 
fica com a maior respon-
sabilidade de fazer a di-
ferença, seja no ambiente 
familiar, na cidade, no 
campo, nas salas de aula, 
nos hospitais, na redação 
de jornal e, até mesmo, 
na política. Até mesmo no 
mundo animal, o gênero 
feminino está preparado 
para ser mãe. É de sua 
natureza amamentar, aca-
lentar, cuidar dos filhos e 
da casa. 

Quando o Estado cui-
da bem das mulheres, 

o Estado está cuidando 
diretamente de 70% da po-
pulação e, indiretamente, 
dos outros 30%. 

Em ambiente
degradado, as mulhe-
res mais humildes são 
as primeiras a serem 
atingidas. Quando o 

Estado cuida bem das 
mulheres, o Estado está 

cuidando bem direta-
mente de 70% da popu-
lação e, indiretamente, 

dos outros 30%.

O balanceamento do 
gênero é importante em 
todos os níveis da imen-
sa maioria das atividades 
humanas. O homem e a 
mulher têm demonstrado 
algumas diferenças de 
aptidões em determina-
das tarefas. Tirar proveito 
dessas vocações para 
que a eficiência do traba-
lho aumente, constitui a 
essência do debate sobre 
gênero. Porque gestão do 
uso dos recursos hídricos 
é, por princípio, descen-
tralizada e participativa, 
a discussão sobre gênero 
ganha uma dimensão 
maior nesse contexto, 
razão por que o tema 
está em quase todas 
as mesas de discussão 

sobre a água, nacionais 
e internacionais. 

Onde a água flui, 
a equidade de gênero 

cresce.
Neste Dia Mundial da 

Água, em 22 de março, 
a ONU quer chamar a 
atenção para o papel das 
mulheres que coletam e 
gerenciam água, muitas 
vezes em condições de 
alta vulnerabilidade, como 
ao cuidar de pessoas do-
entes, a busca da água 
para sobrevivência da fa-
mília, as dificuldades em 
explorar mananciais con-
taminados, o problema 
para conseguir água em 
regiões pobres, a saúde 
e a segurança. Mesmo 
assim, as mulheres são, 
frequentemente, exclu-
ídas dos processos de 
tomada de decisão. Por 
isso, é necessário colocar 
as mulheres no centro da 
busca por soluções. Daí a 
proposta da ONU, neste 
ano, ao chamar atenção 
para a campanha: “Onde 
a água flui, a equidade de 
gênero cresce”.

Quem trabalha na ges-
tão de recursos hídricos, 
tanto na Agência Nacional 
da Água como nas Agên-
cias reguladoras estaduais, 
todos sabem que é essen-
cial debater formas de am-
pliar a presença feminina 
na gestão dos recursos 
hídricos. O tema proposto 
pela ONU para o Dia Mun-
dial da Água-2026 chega 
em momento muito opor-
tuno, já que cada vez mais 
amplia-se o debate sobre 
como as mulheres podem 
fortalecer sua participação 
na gestão da água.

As mulheres têm uma 
participação especial no 
futuro da família, da comu-
nidade e da sociedade. Da 
mesma forma, elas devem 
ter voz igual na condução 
de uma política de recur-
sos hídricos e, até mesmo, 
na política partidária e na 
gestão do país. 

Toda mulher carrega 
dentro de si, entre sorrisos 
e cicatrizes, a força divina 
da proteção, formação dos 
filhos e condução da família. 
E quanto mais vulnerável, 
mais guerreira ela é. Ape-
sar da violência frequente 
a que são expostas, fica 
uma constatação: a mulher, 
que tem grandes missões 
e o dom de carregar tantas 
responsabilidades, está 
sempre a postos para mo-
ver e mudar o mundo.

*Silvestre Gorgulho – 
Jornalista. Foi Secretário 
de Estado de Comunicação 
e de Cultura de Brasília.

Pelo Dia Mundial da Água e pelo Dia Internacional da Mulher

Mulheres e crianças passam muito tempo buscando água 
potável. Esse é um problema que afeta de maneira especial 
o gênero feminino. (foto Unicef)

Ao divulgar o tema “Água e Gênero” para celebrar o Dia 
Mundial da Água de 2026, a ONU provoca o debate sobre a 
conexão entre água e a equidade de gênero, pela dificuldade 
de acesso a fontes de água doce.
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Minas Gerais registra US$ 6,6 bilhões em 
exportações nos primeiros dois meses de 2026

Minas Gerais avança na exportação 
de produtos com maior valor agregado

Minas Gerais fechou o 
primeiro bimestre de 2026 
com US$ 6,6 bilhões em ex-
portações, um aumento de 
5,9% frente ao registrado no 
mesmo período de 2025. Com 
o resultado, o estado foi o se-
gundo maior exportador e res-
ponsável por 13% das vendas 
internacionais brasileiras.

De janeiro a fevereiro, as 
importações totalizaram US$ 
2,9 bilhões, com o estado 
respondendo por 6,8% das 
aquisições internacionais 
do Brasil. Com isso, Minas 
alcançou o superávit de US$ 
3,7 bilhões na balança comer-
cial no período, aumentando 
em quase 12% frente ao ano 
passado (US$ 3,3 bilhões).

Com US$ 9,5 bilhões no 
total, o fluxo comercial do es-
tado apresentou crescimento 
de 3,7% em comparação ao 
primeiro bimestre do ano pas-
sado, colocando Minas com o 
terceiro maior fluxo do país.

Ainda de acordo com da-
dos do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC), o ouro 
foi a mercadoria com maior 
crescimento nas vendas in-
ternacionais mineiras, com au-
mento de US$ 320,3 bilhões 
(82,7%) frente ao mesmo 
período de 2025, seguido de 
ferro-ligas (US$ 106,1 milhões 
ou 40,8%) e do ferro fundido 
bruto e ferro spiegel (US$ 
46,5 milhões ou 36,8%).

As exportações do agro-
negócio mineiro começaram o 
ano com crescimento do valor 
médio por tonelada acima da 
média nacional. Em janeiro, 
Minas Gerais registrou quase 
US$ 1,6 mil/tonelada, enquan-
to o preço médio do agro bra-
sileiro foi de aproximadamente 
US$ 680/tonelada.

Na avaliação da asses-
sora técnica da Secretaria de 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento de Minas Gerais 
(Seapa), Manoela Teixeira, o 
movimento reforça o perfil de 
estado exportador de produtos 
de maior valor agregado. “Na 
prática, Minas exportou, em 
média, duas vezes o valor por 
tonelada do Brasil. Esse mo-
vimento reforça que, além da 
valorização do café, a pauta mi-
neira tende a incorporar produ-
tos com maior valor agregado e 
maior preço unitário, resultando 
em valor médio por tonelada 
acima do observado no agre-
gado nacional”, explica.

No mês de janeiro, as ex-
portações do agro de Minas 
alcançaram US$ 1,2 bilhão, 
mantendo-se no terceiro lugar 
dos estados que mais expor-
tam, com 11,5% de participação 
no total nacional do setor. No 
primeiro mês do ano, o volume 
embarcado foi de 776,4 mil to-
neladas, com aumento de 6,8%. 
Já a receita registou queda 
de 9,6% no valor, ficando em 
US$ 1,2 bilhão. “Esse quadro 
indica que o desempenho de 
receita foi condicionado por 
ajustes conjunturais de preços 

“O crescimento nas nos-
sas exportações e também do 
superávit da balança comercial 
destacam o potencial mineiro 
consolidado no comércio ex-
terior. Por meio da ampliação 
de mercados e da valorização 
de produtos, esperamos al-
cançar resultados ainda mais 
positivos neste ano”, afirma 
a secretária de Estado de 
Desenvolvimento Econômico 
de Minas Gerais (Sede-MG), 
Mila Corrêa da Costa.

Resultados de fevereiro 
Minas somou US$ 3,3 

bilhões em exportações em 
fevereiro, com crescimento de 
7,8% frente ao mesmo mês de 
2025, contribuindo em 12,6% 
para as vendas internacionais 
do Brasil. 

No último mês, o saldo da 

e composição da pauta, e não 
por perda de capacidade de 
exportar”, detalha Teixeira.

Mercados
A pauta exportada pelo 

agronegócio mineiro, no perí-
odo, englobou uma mistura de 
318 diferentes produtos agro-
pecuários, que foram enviados 
para 134 países. Os principais 
destinos foram Estados Unidos 
(US$ 162 milhões), China (US$ 
144 milhões), Alemanha (US$ 
112 milhões), Japão (US$ 
81 milhões) e Itália (US$ 73 
milhões). Os Emirados Árabes 
Unidos foram o destaque de 
janeiro, quando as importações 
do país asiático cresceram 
mais de 72%, alcançando 
US$ 30 milhões, sinalizando 
aceleração de demanda em um 
mercado estratégico.

Café
Principal produto exporta-

do pelo agro mineiro, o café 
alcançou US$ 787 milhões 
e volume de 1,7 milhão de 

Com aumento nas vendas de ouro e de ferro, estado é o 
segundo maior exportador do Brasil no ano

Frutas, carnes, produtos oleaginosos e preparados de 
amendoim registram crescimento em janeiro

balança comercial mineira fe-
chou com superávit de US$ 1,9 
bilhão, um aumento de 13,3% 
ante o mesmo período de 2025. 
Nas importações, o estado 
registrou US$ 1,4 bilhão, um 
aumento de 1,1% em relação a 
fevereiro do ano anterior.

Mercado suíço
Minas alcançou 147 paí-

ses em fevereiro deste ano, 
dos quais a China foi o prin-
cipal comprador de mercado-
rias mineiras (29,8%), seguida 
por Estados Unidos (8,2%); 
Alemanha (5,7%), Canadá 
(4,5%) e Suíça (4,3%). As 
exportações mineiras para a 
Suíça já subiram US$ 113 mi-
lhões no bimestre, em relação 
ao ano anterior.

Também no mês passado, 
as principais mercadorias ex-

sacas, com quedas de 19,1% 
e 38,8%, respectivamente, em 
relação a janeiro de 2025.

Carnes
O segmento das carnes 

(bovina, suína e de frango) re-
gistrou o maior valor exportado 
no período, alcançando US$ 
138 milhões, alta de 22,6% 
em relação ao meso período 
do ano passado. Já o volume 
também registrou recordes, 
ficando em 37 mil toneladas, 
um crescimento de 6,8%.
Complexo sucroalcooleiro

A receita do complexo su-
croalcooleiro apresentou retra-
ção de 1,5% em relação ao mês 
de janeiro de 2025, atingindo 
US$ 101,6 milhões. Já o volume 
alcançou 293 mil toneladas, 
com aumento de 39,6%.

Complexo soja
O complexo soja (grão, 

farelo e óleo) apareceu como 
vetor de expansão em janeiro, 
com aumento de aproximada-
mente 323% na receita e de 

portadas pelo estado foram mi-
nérios de ferro e seus concen-
trados (25,9%), café (24,7%), 
ouro (10,3%), ferro-ligas (7,5%) 
e açúcares (2,7%). 

Varginha liderou entre os 
principais municípios expor-
tadores, com participação de 
8,7% nas exportações minei-
ras. Araxá (8,1%), Paracatu 
(7,8%), Nova Lima (5,9%) e 
Ouro Preto (4,1%) vieram na 
sequência.
Municípios destaque nas 

importações
Extrema foi o principal 

município importador ao longo 
de fevereiro, responsável por 
16,5% das aquisições interna-
cionais mineiras, seguida por 
Betim (12,3%), Belo Horizonte 
(9,5%), Uberaba (5,9%) e 
Varginha (5,5%).

315% no volume. O resultado 
foi de US$ 66 milhões e 139 
mil toneladas.

Produtos florestais
As exportações de produtos 

florestais alcançaram US$ 86 
milhões e volume de 151 mil to-
neladas, com quedas de 10,8% 
e 10,9% respectivamente.

Outros produtos
A exportação de frutas 

atingiu recorde para janeiro, 
somando US$ 502 mil e 515 
toneladas, puxada especial-
mente por limão e abacate, que 
sustentaram o avanço tanto em 
valor quanto em volume.

Ampliando a diversificação 
da pauta exportadora no perío-
do, o segmento de preparações 
de amendoim também registrou 
recorde em valor e volume, com 
US$ 4 milhões e 3 mil toneladas. 
Outro destaque foi o grupo de 
produtos oleaginosos, que so-
mou US$ 1,7 milhão e 1,8 mil 
toneladas, com destaque para 
óleos e sementes.

Lembrar para 
refletir

Por Silvestre Gorgulho

MARÇO e ABRIL de 
2026 – as datas estabe-
lecidas pela Assembleia 
Geral da ONU para serem 
comemoradas em todos os 
países para que todos os 
povos façam uma reflexão 
sobre preservação, desen-
volvimento e cultura.

O Dia Internacional da 
Felicidade é comemorado 
no dia 20 de março. Este 
dia visa promover a felici-
dade das pessoas e mostrar 
como este fato é funda-
mental para o bem-estar 
das nações e objetivos das 
políticas públicas. A criação 
do Dia Internacional da 
Felicidade surgiu por suges-
tão do Butão, um pequeno 
reino budista localizado 
nos Himalaias. Em 2012, 
a proposta foi aprovada 
por unanimidade pelos 193 
estados-membros da ONU 
(Organização das Nações 
Unidas), defendendo que 
a busca pela felicidade é 
um objetivo humano funda-
mental. A celebração do Dia 
Internacional da Felicidade 
pretende reconhecer a im-
portância da felicidade e do 
bem-estar enquanto objeti-
vos e aspirações mundiais 
na vida de seres humanos 
em todo o mundo.

MÊS DE MARÇO
1 DE MARÇO – Dia de 

Zero Discriminação
3 DE MARÇO – Dia 

Mundial da Vida Silvestre
8 DE MARÇO – Dia In-

ternacional da Mulher
20 DE MARÇO – Dia 

Internacional da Felicidade / 
Dia da Língua Francesa

21 DE MARÇO – Dia 
Internacional contra a Discri-
minação Racial / Dia Mundial 
da Poesia /Dia Internacional 
de Novruz / Dia Mundial da 
Síndrome de Down / Dia In-
ternacional dos Bosques.

22 DE MARÇO – DIA 
MUNDIAL DA ÁGUA

23 DE MARÇO – Dia 
Meteorológico Mundial

24 DE MARÇO – Dia 
Mundial da Tuberculose

25 DE MARÇO – Dia In-
ternacional da Solidariedade 
com Membros de Funcio-
nários Detidos ou Desapa-
recidos. / Dia Internacional 
em Memória das Vítimas da 
Escravidão e do Tráfico Tran-
satlântico de Escravos

 MÊS DE ABRIL
2 DE ABRIL – Dia Mun-

dial de Conscientização 
sobre Autismo.

4 DE ABRIL – Dia In-
ternacional de Informação 
sobre o perigo das minas 
e de assistência para as 
atividades relativas às minas 
terrestres.

5 DE ABRIL – Dia Inter-
nacional da Consciência.

6 DE ABRIL – Dia Inter-
nacional do Deporto para o 
Desenvolvimento da Paz.

7 DE ABRIL – Dia Mundial 
da Saúde OMS - Dia Interna-
cional de Reflexão sobre o 
Genocídio de 1994 contra os 
Tutsis na Rwanda.

12 DE ABRIL – Dia Inter-
nacional dos Voos Espaciais 
Tripulados.

14 DE ABRIL – Dia Mun-
dial da Doença de Chagas.

19 DE ABRIL – Dia da 
Língua Chinesa.

21 DE ABRIL – Dia Mun-
dial da Criatividade e Ino-
vação.

22 DE ABRIL – Dia Inter-
nacional da Mãe Terra.

23 DE ABRIL – Dia Mun-
dial do Livro e do Direito do 
Autor.

24 DE ABRIL – Dia Inter-
nacional do Pluralismo e da 
Diplomacia para a Paz.

25 DE ABRIL – Dia Mun-
dial do Paludismo (OMS)/Dia 
Internacional do Delegado.

26 DE ABRIL – Dia Mun-
dial da Propriedade Intelec-
tual (OMPI) / Dia Interna-
cional de Recordação do 
Desastre de Chernobyl.

28 DE ABRIL – Dia Mun-
dial da Segurança e Saúde 
no Trabalho.

30 DE ABRIL – Dia Inter-
nacional do Jazz.

Datas da Onu para março e abril
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Encontro da Casa dos Açores em Andrelândia projeta nova fase 
para o turismo no Circuito Montanhas Mágicas da Mantiqueira

Nos dias 28 de fevereiro 
e 1º de março de 2026, a 
cidade de Andrelândia, no 
Sul de Minas, sediou o 1º 
Encontro da Casa dos Açores 
de Minas Gerais, reunindo 
autoridades públicas, empre-
sários, lideranças regionais e 
representantes institucionais 
do Brasil e de Portugal. O 
evento foi realizado no Cine 
Theatro Glória e teve como 
tema central “Indústria, Co-
mércio, Turismo, Cultura e 
Inovação”, consolidando-se 
como uma das iniciativas 
mais relevantes dos últimos 
anos voltadas ao fortaleci-
mento das relações históricas 
entre Minas Gerais e o arqui-
pélago dos Açores.

A programação contou 
com a presença dos presiden-
tes das Casas dos Açores de 
Minas Gerais, Claudio Motta, 
e de São Paulo, Roberto de 
Melo Correia, que trouxe ao 
evento a bandeira do Divino 
Espirito Santo, como símbolo 
de fé e proteção. O encontro 
marcou oficialmente a instala-
ção da representação regional 
da Casa dos Açores de Minas 
Gerais para o Sul de Minas, 
Zona da Mata e Campo das 
Vertentes, posicionando An-
drelândia e o Circuito Turís-
tico Montanhas Mágicas da 
Mantiqueira como pontos 
estratégicos na valorização 
da herança açoriana e no 
fortalecimento das relações 
institucionais entre Minas 
Gerais e Portugal.

Na cerimônia de abertura, 
o multi-instrumentista e violei-
ro Chico Almeida interpretou 
o Hino Nacional Brasileiro 
ao som de sua viola caipira. 
Em seguida, o pianista clás-
sico Lucas Soares Nogueira 
homenageou a comunidade 
açoriana com a interpretação 
do Hino Nacional de Portugal 
em acordeom. Logo após, o 
prefeito municipal Francisco 
Reginaldo Nogueira realizou 
o pronunciamento oficial de 
abertura, cumprimentando 
autoridades e o público pre-
sente.

Durante o encontro foi 
assinado o Termo de Acordo 
de Cooperação e Represen-
tação Institucional entre a 
Casa dos Açores de Minas 
Gerais e a região.

Na ocasião também foi 
concedida pelo Presidente 
Cláudio Motta a Medalha Ami-
go dos Açores a três persona-
lidades que contribuíram para 
a realização do evento:

- o prefeito de Andre-
lândia, Francisco Reginaldo 
Nogueira;

- o representante da Casa 
dos Açores em Andrelândia, 
Valter Otacílio Silva Júnior;

- o presidente executivo 
do Circuito Turístico Monta-
nhas Mágicas da Mantiqueira 
e diretor do Jornal Correio 
do Papagaio, Márcio Muniz 
Fernandes.

Resgate histórico da
presença açoriana

Um dos pontos centrais 
da programação foi o resgate 
da história da colonização 
açoriana na região. Durante 
o encontro, foi destacada a 
trajetória do açoriano André 
da Silveira, natural da Ilha do 
Faial, no arquipélago dos Aço-
res, fundador do município de 
Andrelândia no século XVIII.

A iniciativa buscou valo-

rizar a memória histórica e 
reconhecer a contribuição dos 
imigrantes açorianos para a 
formação econômica, social 
e cultural do Sul de Minas, 
da Zona da Mata e do Campo 
das Vertentes.

Abrindo as apresentações 
técnicas, Ronaldo Róitberg, 
representante da Maya WTE/
EKT, apresentou um projeto 
de implantação de uma usina 
de reciclagem na região, des-
tacando o potencial de gera-
ção de empregos e de desen-
volvimento sustentável.

Na sequência, o repre-
sentante regional da Casa 
dos Açores, Valter Otacílio 
Silva Júnior, apresentou um 
panorama da imigração aço-
riana em Minas Gerais, res-
saltando a importância desse 
movimento migratório para o 
desenvolvimento de diversas 
cidades mineiras.

Turismo como motor de 
desenvolvimento regional

Durante o evento, Márcio 
Muniz Fernandes destacou 
o papel do Circuito Turísti-
co Montanhas Mágicas da 
Mantiqueira na construção 
de novos produtos turísticos 
para a região.

Segundo ele, a parceria 
com a Casa dos Açores de 
Minas Gerais revelou uma 
história ainda pouco explora-
da, mas com grande poten-
cial de valorização cultural 
e turística.

“Acredito que encontra-
mos um verdadeiro diaman-
te ainda em processo de 
lapidação, que certamente 
impulsionará o turismo por 
meio do resgate da nossa 
história. Precisamos reco-
nhecer o valor do povo aço-
riano que desbravou o Sul 
de Minas e contribuiu para 
o desenvolvimento de toda 
a região. No que depender 
de mim, essa história será 
contada em todos os cantos 
do Sul de Minas, do Brasil e 
do mundo”, afirmou.

A presidente da FECITUR 
– Federação dos Circuitos 
Turísticos de Minas Gerais, 
Tereza Lemos, também parti-
cipou do encontro e ressaltou 
a importância das Instâncias 
de Governança Regionais 
(IGRs) - os Circuitos Turísti-
cos - para a estruturação e o 
desenvolvimento do turismo 
no estado.

Segundo ela, a federação 
exerce papel fundamental na 
articulação das políticas públi-
cas do setor junto ao Governo 
de Minas, buscando investi-
mentos e ações efetivas para 
o fortalecimento dos destinos 
turísticos mineiros.

Evento reuniu autoridades e empresários e lançou a Missão Empresarial
aos Açores e a futura Rota Açoriana de Minas Gerais

Criação da Rota Açoriana 
de Minas Gerais

Durante o evento foi 
anunciada pela Casa dos 
Açores de Minas Gerais a 
criação da Rota Açoriana de 
Minas Gerais, envolvendo 
cidades do Circuito Monta-
nhas Mágicas da Mantiqueira 
e todas as demais cidades e 
regiões do estado, visando 
a completa identificação e 
integração dos açorianos 
mineiros, com amplitude, in-
clusão e espírito colaborativo, 
tendo como centro a cidade 
de Andrelândia.

A proposta visa estruturar 
um roteiro turístico-cultural 
baseado na herança histórica 
açoriana, presente em diver-
sas cidades mineiras.

Missão empresarial aos 
Açores

Outro destaque foi o lan-
çamento oficial da Missão 
Empresarial aos Açores, a 
ser realizada entre os dias 18 
e 28 de abril de 2026, com 
agenda principal prevista en-
tre 20 e 24 de abril, nas ilhas 
portuguesas.

A reunião aconteceu no 
Residencial Casa de Campo, 
em Andrelândia, sede da 
Representação Institucional 
da Casa dos Açores no Sul 
de Minas, Zona da Mata e 
Vertentes.

A iniciativa tem como ob-
jetivo aproximar empresários 
mineiros do ambiente produ-
tivo açoriano, reconhecido por 
sua forte indústria de laticínios 
— considerada a principal 
bacia leiteira de Portugal — 
além dos investimentos em 
energias renováveis e inova-
ção tecnológica.

A missão foi apresentada 
pelo presidente da Casa dos 
Açores de Minas Gerais, 
Cláudio Motta, que destacou 
o potencial de cooperação 
internacional em áreas como 
laticínios, agronegócio, inova-
ção tecnológica, pesquisa e 
desenvolvimento (P&D), ener-
gias renováveis e turismo.

Sobre o turismo nos Aço-
res, Motta ressaltou que o 
arquipélago é um destino 
de excelência em susten-
tabilidade e natureza pre-
servada, sendo o primeiro 
do mundo certificado como 
destino sustentável. O local 
se destaca pelas paisagens 
vulcânicas, observação de 
cetáceos, trilhas ecológicas, 
cultura local e gastronomia, 
equilibrando a conservação 
ambiental com experiências 
únicas para os visitantes.

A expectativa é de que cer-
ca de 30 empresários da região 

integrem a delegação mineira.

Painéis técnicos e oportu-
nidades de investimento

A programação contou 
ainda com painéis técnicos e 
apresentações institucionais 
voltadas ao desenvolvimento 
econômico regional.

No painel “Investimentos 
Agroindustriais e Desenvol-
vimento Regional”, foram 
discutidos temas como cré-
dito, inovação tecnológica e 
integração econômica entre 
Minas Gerais e os Açores.

O representante do Banco 
de Desenvolvimento de Minas 
Gerais (BDMG), Jorge Leo-
nardo, apresentou linhas de 
crédito destinadas a laticínios, 
produtores rurais e empresas 
do agronegócio.

Já Igor Burkowski, da 
Invest Minas, destacou ini-
ciativas de apoio ao setor 
produtivo, especialmente no 
acesso a tecnologias e práti-
cas inovadoras.

O gerente regional da 
EMATER de São João del-
Rei, Odair José Gerônimo, 
apresentou um panorama do 
setor lácteo mineiro, políticas 
públicas de incentivo e opor-
tunidades de mercado no 
cenário português.

Encerrando as apresen-
tações técnicas, Emanuella 
Seixas, representante do 
Sicoob Centro Sul Mineiro, 
abordou as linhas de finan-
ciamento voltadas à inovação 
tecnológica e à moderniza-
ção da gestão, por meio do 
Programa Inovagro.
Apoio institucional e parti-

cipação cultural
O encontro contou com o 

apoio de diversas instituições 
e empresas, entre elas:

Prefeitura Municipal de 
Andrelândia, Secretaria de 
Turismo e Cultura, Cine Theatro 
Glória, FECITUR, Jornal Correio 
do Papagaio, Residencial Casa 
de Campo, EMATER, Sicoob 
Centro Sul Mineiro, Delta Tu-
rismo, Maya WTE, BDMG e 
Invest Minas.

Também colaboraram 
empresas parceiras que ofe-
receram um tradicional café 
com queijo antes da abertura 
oficial, entre elas: Pousada 
dos Querubins - Azeite Que-
rubins e Cachaça Me Leva, 
Azeite Vertentes, Café Safira, 
Café Rio Grande, Laticínios 
Fazenda Generosa, Laticí-
nios Sítio Vargem da Lagoa, 
Laticínios Fazenda Ferradura, 
Laticínios Rosena, Laticínios 
Granarolo, Laticínios Andre-
lândia, Queijos da Serra, 
Laticínios Dansken, Laticínios 

Fazenda Aliança, Laticínios 
Serra Negra de Lima Duarte e 
Laticínios Cachoeira Grande 
de Liberdade / Bom Jardim 
de Minas.

O evento contou ainda 
com a participação do mú-
sico Pedro Lucca, de Belo 
Horizonte, que apresentou 
a canção “Amanheceu em 
Andrelândia”, composta em 
homenagem ao município.

O Padre Domingos tam-
bém participou da progra-
mação, abrindo a igreja no 
domingo e acolhendo os visi-
tantes, ocasião em que com-
partilhou a história de Nossa 
Senhora do Porto, devoção 
trazida de Portugal.

Ainda no domingo, foi re-
alizada uma visita à Fazenda 
das Bicas, de propriedade dos 
empresários Márcio e Sueli. A 
fazenda foi fundada por André 
da Silveira, por volta do ano 
de 1750, e é considerada um 
importante marco histórico 
da região.

Reunião empresarial en-
cerrou a programação
Encerrando o encontro, 

foi realizada uma reunião 
estratégica com empresários 
e representantes de laticí-

nios interessados em integrar 
a missão internacional aos 
Açores.

O encontro ocorreu na sede 
representativa da Casa dos 
Açores em Andrelândia e foi 
coordenado pelo presidente da 
instituição, Claudio Motta.

A reunião permitiu discutir 
oportunidades de cooperação, 
intercâmbio tecnológico e parce-
rias comerciais entre empresas 
mineiras e açorianas.

Andrelândia como ponte 
entre Minas e os Açores

A realização do evento 
reforça o protagonismo histó-
rico de Andrelândia, fundada 
por um açoriano e que agora 
passa a ocupar posição estra-
tégica no intercâmbio cultural, 
institucional e empresarial en-
tre Minas Gerais e Portugal.

A iniciativa projeta a região 
como novo polo de turismo 
cultural, inovação e negócios 
internacionais, fortalecendo as 
inúmeras tradições e conexões 
entre Brasil e Açores e abrindo 
novas perspectivas de desen-
volvimento econômico para o 
Sul de Minas, Zona da Mata 
e Campo das Vertentes, bem 
como para todo o estado de 
Minas Gerais.
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Ronaldo - Maia WTC

Lucas Nogueira - Músico 

Assinatura do termo de representação da Casa dos Açores Reunião sobre a Missão Empresarial às Ilhas dos Açores com empresários do setor de laticínios, realizada no Residencial Casa de Campo

Prefeito Francisco Reginaldo Nogueira Autoridades locais e regionais Representatividade feminina no evento

Márcio Muniz - Montanhas Mágcias Teresa Lemos - Fecitur

Emanuela Seixas - Sicoob Igor Burkowski - Invest Minas

Jorge Leonardo - BDMG

Café Rio GrandeCafé com queijo Café Safira Dona Berenice, Ana e Lucas Músico Chico Almeida

Visita à Fazenda das Bicas, fundada por André da Silveira por volta do ano de 1750, considerada um importante marco histórico da região
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Herança açoriana inspira criação de 
nova rota turística na Mantiqueira

O interior de Minas 
Gerais guarda um elo pro-
fundo e ancestral com 
Portugal. No século XVIII, 
o arquipélago dos Açores 
(um conjunto de nove ilhas 
portuguesas) enviou seus 
filhos para desbravar es-
tas serras. Com eles, os 
açorianos trouxeram sua 
cultura resiliente, sua fé 
inabalável e o saber-fazer 
que deu origem ao nosso 
tesouro gastronômico: o 
legítimo Queijo Minas.

Este vínculo histórico 
ganhou um capítulo deci-
sivo no dia 28 de fevereiro 
de 2026, com o lançamento 
da Representação da Casa 
dos Açores de Minas Gerais 
em Andrelândia. O marco 
não apenas resgata a iden-
tidade de um povo, mas ce-
lebra o nascimento da “Rota 
Turística dos Açoriana”, 
um convite para mergulhar 
nessa herança viva.

Estrategicamente locali-
zado no Sul de Minas, o Cir-
cuito Montanhas Mágicas da 
Mantiqueira é um refúgio de 
fácil acesso: está a apenas 
220 km do Rio de Janeiro, 
300 km de Belo Horizonte 
e 380 km de São Paulo. 
É uma terra de horizontes 
infinitos, onde o legado dos 
antepassados hoje floresce 
em produtos premiados 
internacionalmente, como 
azeites extravirgens, vinhos 
de altitude e cachaças de 
alambique e queijos de 
altíssima qualidade.

O Itinerário da Ances-
tralidade e do Sabor

ANDRELÂNDIA

A jornada começa em 
Andrelândia, a “Terra de 
André”, único município 
brasileiro fundado oficial-
mente por um açoriano: o 
capitão André da Silveira. 
Caminhar por seus casa-
rões é voltar às raízes da 
colonização, especialmen-
te na Fazenda das Bicas, 
erguida pelo próprio fun-
dador e que hoje funciona 
como uma pousada que 
preserva artefatos cente-
nários. A cidade abriga ain-
da o Parque Arqueológico 
da Serra de Santo Antônio, 
com pinturas rupestres de 
cerca de 3.500 anos de 
idade. Com um terroir per-
feito para produtos premia-
dos como vinhos e azeites, 

a cidade ostenta o queijo 
O Lendário da Genero-
sa, iguaria de destaque 
servida na cerimônia de 
coroação do Rei Charles 
III entre outros queijos e 
doces premiados.

ARANTINA

Seguindo a rota, che-
gamos a Arantina, onde 
a história é marcada pelo 
som dos trilhos. O trem de 
minério ainda atravessa o 
coração da cidade, passan-
do pela charmosa estação 
ferroviária e pelo museu lo-
cal. Um espetáculo de força 
que percorre cinco das sete 
cidades do circuito. Em 
contraste com o gigante 
de ferro, Arantina revela 
o “ofício das mãos que 
costuram”: na Associação 
Salão Dona Therezinha, o 
artesanato tornou-se um 
refúgio de criatividade e 
sustento, transformando a 
tradição manual em identi-
dade e renda.

PASSA VINTE

A aventura continua em 
Passa Vinte, onde a natu-
reza impõe sua grandeza. 
A cidade abriga a charmo-
sa Comunidade de Carlos 
Euler, uma vila bucólica 
que guarda a imponente 
Cachoeira de Carlos Euler. 
Para quem busca adrena-
lina, a Gruta da Pedreira 
é um palco reconhecido 
internacionalmente para 
rapel e escalada, enquanto 
a Pedra Lisa oferece uma 
visão 360º de tirar o fôlego 
sobre a Mantiqueira.

LIBERDADE

Em Liberdade, a his-
tória de André da Silveira 
se eterniza: seus restos 
mortais repousam no San-

Projeto aproxima tradições portuguesas do Circuito Turístico Montanhas Mágicas da 
Mantiqueira e abre novas oportunidades para o desenvolvimento regional

tuário Basílica do Bom 
Jesus do Livramento. A 
cidade convida à contem-
plação através de sua Rota 
das Igrejas, que conecta 
todas as igrejas do muni-
cípio, com destaque para 
a encantadora Igreja da 
Vargem da Imagem (onde 
foi esculpida a famosa 
imagem de Bom Jesus 
do Livramento). É em Li-
berdade que encontra-
mos a Estação de Augusto 
Pestana, a mais alta de 
Minas Gerais. Localizada 
na estrada de terra que 
vem de Passa Vinte, o 
caminho cinematográfico 
serpenteia a APA da Man-
tiqueira, proporcionando 
uma imersão total no verde 
das montanhas.

CARVALHOS

Entrando no cinturão 
produtivo, Carvalhos en-
canta com sua produção 
de morangos, cachaças 
artesanais e queijos pre-
miados, que dividem o 
protagonismo com a an-
tiga estação de trem e 
charmosas comunidades 
rurais, como a dos Fran-
ceses. Além de suas belas 
cachoeiras, a cidade é um 
convite aos aventureiros: 
o Pico do Muquém, ponto 
mais alto do município, 
oferece uma vista panorâ-
mica privilegiada de toda a 
região da Mantiqueira.

MINDURI

Já em Minduri, a imen-
sidão da Chapada das 
Perdizes oferece o refúgio 
ideal para quem busca o 
silêncio das alturas e a 
conexão com a terra bruta. 
Beleza que já serviu de 
cenário para produções 
cinematográficas. No co-

ração da cidade, a histórica 
Árvore de Óleo, com cerca 
de 150 anos de idade, er-
gue-se como um importan-
te patrimônio cultural que 
mantém vivo o passado e 
a identidade local.

SÃO VICENTE DE 
MINAS

O roteiro se encerra 
em São Vicente de Minas, 
a conhecida Capital dos 
Queijos Finos no Brasil. 
A cidade é um polo de 
excelência onde a tradição 
se une à sofisticação na 
produção de queijos pre-
miados, que convivem com 
a religiosidade da Capela 
do Divino Espírito Santo. 
Além da gastronomia, o 
município pulsa história 
ao estar inserido na re-
gião de origem do Cavalo 
Mangalarga Marchador, 
mantendo viva a elegância 
e o vigor dessa raça que é 
um símbolo do país. É o 
desfecho perfeito, unindo 
a nobreza do campo à 
hospitalidade mineira.

Planeje sua Jornada
Ficou com vontade de 

desbravar essas monta-
nhas e reencontrar essa 
história? O Circuito Mon-
tanhas Mágicas da Man-
tiqueira está pronto para 
receber você. Para conferir 
fotos, eventos, dicas de 
hospedagem e guias lo-
cais, siga o perfil oficial no 
Instagram: @circuitomon-
tanhasmagicas. Lá, você 
também pode enviar uma 
mensagem direta para que 
a equipe do Circuito ajude 
você a montar um roteiro 
personalizado, conectando 
cada uma dessas cidades 
ao seu estilo de viagem. 
As montanhas esperam 
por você!

Chapada das Perdizes - Minduri

Serra da Mantiqueira

Museu  Biblioteca - Arantina

Estação de Trem - Andrelândia

Ponte Submersa - Passa Vinte

Cachoeira dos Franceses - Carvalhos
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Canoa - Parque Arqueológico - Andrelândia 

Cachoeira da Estiva - Carvalhos

Portal Turístico - Passa Vinte

Praça da Matriz - São Vicente de Minas

Capela do Divino Espírito Santo - São Vicente de Minas

Canoa Indígena - São Vicente de Minas Chapada das Perdizes - Minduri Chapada das Perdizes - Minduri

Cachoeira de Carlos Euler
Passa Vinte

Estação de Augusto Pestana
Liberdade

Igreja Matriz - Passa Vinte

Santuário Basílica Menor do Bom 
Jesus do Livramento - Liberdade - 

Paredão Pinturas Rupestres - Parque 
Arqueológico de Andrelândia

Igreja da Vargem da Imagem
Liberdade

Pico do Muquem - Carvalhos Estação de Trem - Arantina

Pedra do Serrote - Andrelândia Cachoeira do Tito Venço - Arantina



São Lourenço, 06 de março de 2026Pág 10: Correio do Papagaio Turismo

O turismo do Circuito Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira vai ganhar 
um fôlego novo e muito bem-vindo! 
A região foi contemplada em um 
convênio histórico firmado entre a 
Fecitur (Federação dos Circuitos Tu-
rísticos de Minas Gerais), a Codemge 
e o Governo de Minas Gerais, por 
meio da Secult. Esse recurso vem 
para estruturar e promover o turismo 
local de forma estratégica em 2026.

​Com esse investimento, três 
projetos incríveis sairão do papel 
para beneficiar todas as cidades 
integrantes: Andrelândia, Arantina, 
Carvalhos, Liberdade, Minduri, Pas-
sa Vinte e São Vicente de Minas.

​O primeiro deles é uma produção 
audiovisual profissional. Equipes 
de ponta vão registrar as belezas 
naturais e culturais de cada municí-

pio, gerando fotos e vídeos de alta 
qualidade para promover o Circuito 
para o mundo inteiro ver.

​Em seguida, será realizada a 
sinalização da Rota das Montanhas 
Mágicas. Serão produzidas e insta-
ladas mais de 600 placas ao longo 
do trajeto que conecta todos os 
municípios, criando um percurso 
seguro e bem indicado para ciclis-
tas, caminhantes e aventureiros.

​Por fim, acontecerá a 2ª edição 
do Festival Cozinha Mantiqueira! O 
evento reunirá estabelecimentos 
ligados à gastronomia de todo o 
Circuito. E há uma novidade: o 
Passaporte Eletrônico. O público 
poderá colecionar carimbos digitais 
nos locais por onde passar e trocá-
los por uma cesta exclusiva com 
deliciosos produtos da região.

O turismo do Circuito Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira está prestes a 

dar um salto histórico! 
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A Reserva Queru-
bins, situada na Fa-
zenda Vista Alegre, 
consolida-se como um 
motor de desenvolvi-
mento em Andrelândia. 
O território abriga a 
Pousada Querubins, 
um negócio social da 
Fundação Guairá onde 
a hospedagem financia 
projetos de impacto na 
comunidade.

A tradição agrícola da 
fazenda é representada 
pela cachaça Me Leva, 
de receita familiar e ca-
na-de-açúcar própria. 
Inovando a paisagem, 
um olival com 5.000 oli-
veiras prepara a futura 
produção de azeite e já 
oferece um cenário des-
lumbrante para o turis-
mo rural. Essas frentes 
unem a preservação da 
história da fazenda com 
novas experiências de 
visitação e contempla-
ção da natureza.

Hospedar-se na 
Reserva é também 
uma oportunidade de 
conhecer o Casarão, 
no centro da cidade, 
que abriga o atelier de 
cerâmica. Ali, talentos 
locais são capacitados, 
tornando-se instrutores 
e expondo suas peças 
no Arte Café — espaço 
que também oferece 
quitutes regionais.

Reserva Querubins: 
Turismo e Impacto 

Social em Andrelândia

Unindo o encanto 
das montanhas à res-
ponsabilidade social, 
a Reserva Querubins 
convida todos a viven-
ciarem essa experiên-
cia, seja nos olivais, na 
fabricação da cacha-
ça ou nas oficinas de 
cerâmica. Para infor-
mações e reservas, a 
instituição disponibiliza 
canais diretos, refor-
çando o convite para 
que todos conheçam 
este patrimônio local.

Contatos e Redes 
Sociais: www.fundaca-
oguaira.org.br | www.re-
servaquerubins.com.br

Instagram:
@reservaquerubins
@fundacaoguaira
@ceramicaguaira
@cachacameleva

O mun ic íp io  de 
Andrelândia, no Sul 
de Minas, comemora 
mais um avanço no 
setor turístico. A Delta 
Turismo MG, agência 
que atua no receptivo 
turístico local desde 
2022, foi oficialmente 
habilitada no Progra-
ma Minas Recebe, ini-
ciativa do Governo de 
Minas Gerais voltada 
à qualificação, promo-
ção e fortalecimento 
do turismo regional.

A conquista repre-
senta o reconhecimen-
to do trabalho desen-
volvido pela empresa 
ao longo dos últimos 
anos, período em que 
se dedicou à estru-
turação de roteiros 
turísticos personali-
zados, à valorização 
dos atrativos naturais, 
culturais e históricos e 
à promoção de experi-
ências autênticas para 
visitantes que chegam 
à cidade e região.

Desde sua criação, 
a Delta Turismo MG 
tem desempenhado 
papel importante na 
organização do turis-
mo receptivo, contri-
buindo para posicionar 
Andrelândia como um 
destino cada vez mais 
preparado para rece-
ber turistas. A certi-
ficação no programa 
estadual amplia a cre-
dibilidade da agência, 
além de abrir novas 

Delta Turismo é habilitada 
no Programa Minas 
Recebe e fortalece o 

turismo em Andrelândia

oportunidades de di-
vulgação e integração 
com políticas públicas 
voltadas ao desenvol-
vimento do setor.

Segundo a direção 
da empresa, a habili-
tação representa um 
estímulo para a conti-
nuidade do trabalho. 
“Essa conquista nos en-
che de motivação para 
seguir em frente. Nosso 
compromisso sempre 
foi revelar os encantos 
de Andrelândia e de Mi-
nas Gerais, conectando 
visitantes à essência 
mineira com segurança, 
organização e profissio-
nalismo”, destaca Reja-
ne Costa, representante 
da agência.

A participação no 
Minas Recebe também 
reforça o potencial tu-
rístico do município, 
contribuindo para a ge-
ração de emprego e 
renda, o fortalecimento 
da economia local e a 
consolidação de An-
drelândia no cenário 
turístico regional.

A Delta Tur ismo 
MG agradece o apoio 
de clientes, parcei-
ros e da comunidade 
andrelandense, rea-
firmando o compro-
misso de continuar 
promovendo experi-
ências marcantes e 
colaborando com o 
crescimento susten-
tável do turismo no 
município.
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Pedru Lucca lança “Mineiridades” 
em BH e emociona público com 

homenagem à alma mineira
O cantor e composi-

tor Pedru Lucca lançou, 
em Belo Horizonte, o 
projeto “Mineiridades”, 
em um evento gratuito 
que reuniu convidados, 
amigos, admiradores 
e representantes da 
cena cultural mineira. 
A proposta da noite foi 
clara: celebrar o som, 
as raízes e a identida-
de de Minas Gerais.

Realizado no Roof-
top Studio Contorno, o 
lançamento começou 
com um coquetel de 
comidas típicas mi-
neiras, reforçando o 
clima de acolhimento 
e tradição que norteia 
o projeto. Em seguida, 
o públ ico acompa-
nhou, em um telão, 
a exibição do primei-
ro vídeo do trabalho, 
“Jardim da Fantasia”, 
clássico de Paulinho 
Pedra Azul, transfor-
mando o espaço em 
um verdadeiro cinema 
ao ar livre.

Logo depois, Pedru 
subiu ao palco para um 
show intimista e emo-
cionante, apresentan-
do as cinco faixas que 
compõem o projeto: 
duas inéditas, de sua 
autoria — “Padaria” e 
“Flor do Ipê” — e três 
releituras de grandes 
clássicos mineiros: 
“Resposta”, do Skank; 
“Paisagem na Janela”, 
de Lô Borges; e “Jar-
dim da Fantasia”, de 
Paulinho Pedra Azul.

Durante a apresen-
tação, o artista desta-
cou a importância do 
projeto em sua traje-
tória. “O Mineiridades 
é, antes de tudo, uma 
homenagem às minhas 
origens. É um trabalho 
que nasce das minhas 
vivências no interior, 
da simplicidade, das 
montanhas e da mu-
sicalidade que Minas 
tem”, afirmou.

Minas como essên-
cia artística

Natu ra l  de  An -
drelândia, no Sul de 
Minas, Pedru Lucca 
trouxe para o projeto 
referências da infância 
e juventude vividas 
no interior do estado. 
O cenário das grava-
ções, realizadas em 
uma pousada em San-
to Antônio do Leite, 
distrito de Ouro Preto, 
reforça essa estética: 
casarões antigos, mon-

tanhas e paisagens 
que traduzem o espíri-
to mineiro.

A escolha de “Pai-
sagem na Janela”, de 
Lô Borges, ganhou 
significado especial 
como homenagem 
a um dos principais 
nomes do Clube da 
Esquina. A releitura 
emocionou o público 
e simbolizou a forte 
influência da música 
mineira na formação 
artística de Pedru.

Projeto audiovisual 
e próximos passos

Inspirado em pro-
duções audiovisuais 
que unem música e 
identidade cultural, o 
cantor apostou em um 
formato que valoriza 
som, imagem e cená-
rio. O resultado é um 
trabalho sensível, que 
busca traduzir Minas 
Gerais em linguagem 
contemporânea.

Os cinco vídeos de 
“Mineiridades” já es-
tão disponíveis no ca-
nal oficial do artista no 
YouTube, e as músicas 
também podem ser 
ouvidas nas principais 
plataformas digitais.

Empolgado com a 
recepção do público 
na capital, Pedru Luc-
ca já anunciou que 
pretende levar o pro-
jeto para a estrada. A 
turnê deve passar por 
cerca de dez cidades 
mineiras, começando 
por Andrelândia, sua 
terra natal, além de Ti-
radentes, Ouro Preto, 
São Tomé das Letras 
e Caxambu.

“A ideia é que as 
pessoas se reconhe-
çam nas músicas e 
sintam que fazem parte 
desse universo. Minas 
tem uma cultura muito 
rica, e eu quis mostrar 
isso com autenticida-
de”, concluiu.
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São Lourenço Convention & 
Visitors Bureau tem nova sede

Por Maria Cristina 
Meirelles

A noite de 03 de fe-
vereiro marcou novos 
tempos para o Conven-
tion, com a cerimônia de 
posse da nova diretoria 
e a inauguração da nova 
sede, que está funcio-
nando na Av. Dr. Ismael 
de Souza, Estação. A 
cerimônia reuniu empre-
sários associados, repre-
sentantes da Prefeitura, 
da Federação Brasileira 
de Hospedagem e Ali-
mentação, do Conselho 
Estadual de Turismo, do 
Circuito das Águas MG, 
OAB, do Conselho de 
Turismo de São Louren-
ço, da Imprensa e demais 
convidados. 

O cerimonial marcou 
uma nova fase institu-
cional para o Convention 
Bureau com o início das 
comemorações dos 20 
anos de fundação, lan-
çamento da logomarca e 
homenagem a todos os 
Presidentes que passa-
ram pela entidade. Foi 
apresentado os novos 
membros da diretoria, 
com destaque para o Pre-
sidente Walter Dutra Mar-
ques, que em seu discur-
so agradeceu o trabalho 
das diretorias anteriores, 
a parceria das empresas 
patrocinadoras, a pre-
sença das autoridades 
e demais convidados. 
Mencionou que a nova 
sede do Convention era 
um sonho que se tornou 
realidade e que com a 
participação efetiva da 
diretoria e associados 
pretende empreender 
esforços para organi-
zar a casa, atrair novos 
associados e parceiros 
para investimentos em 
melhorias dos projetos já 

existentes e os que estão 
por vir. 

O Vice Prefeito Agil-
sander Rodrigues da Sil-
va, destacou a relevância 
da parceria público pri-
vada entre a Prefeitura e 
o Convention Bureau na 
realização de eventos, 
prospecção de negócios, 
geração de renda e pro-
moção do destino São 
Lourenço, com intuito 
de atrair novos fluxos 
turísticos e destaque no 
cenário nacional.

Após o descerramen-
to da fita de inauguração, 
foi apresentado o vídeo 
que marca o início das 
comemorações dos 20 
anos de existência do 
Convention Bureau, sen-
do que já está em anda-
mento outras ações para 
esse ano festivo.

São Lourenço

Uma importante ação 
solidária será realizada 
no próximo dia 1º de 
abril, com o objetivo de 
contribuir para a cons-
trução do Restaurante 
Pão e Água, um projeto 
social que surge com a 
missão de levar alimento 
a pessoas em situação 
de vulnerabilidade.

A iniciativa promo-
verá uma Feijoada Be-
neficente, que contará 
com feijoada completa 
e opção vegana, possi-
bilitando a participação 
de toda a comunidade. 
O evento acontecerá na 
Av. Damião Junqueira de 
Souza, nº 306, no bairro 
Federal, em São Louren-
ço,  na sede da Fábrica 
dos Sonhos.

Os participantes po-
derão optar pelo consu-
mo no local ou solicitar 
entrega em domicílio, 
mediante taxa adicional. 
O valor mínimo para par-
ticipação é de R$ 30,00, 
sendo que quem puder 
contribuir com quantias 
maiores estará fortale-

cendo ainda mais o pro-
jeto social.

De acordo com os or-
ganizadores, a ação tem 
como principal finalidade 
arrecadar recursos para a 
construção do restauran-
te, que pretende oferecer 
refeições a pessoas que 
enfrentam dificuldades 
alimentares. “Cada feijo-
ada adquirida representa 
um gesto concreto de 
solidariedade, transfor-
mando a contribuição 
em alimento no prato 
de quem mais precisa”, 
destacam.

Além da participação 
no evento, a comunidade 
também pode colaborar 
por meio de doações via 
Pix (35) 99195-8892. Os 
organizadores reforçam 
ainda a importância de 
compartilhar a iniciativa, 
ampliando o alcance da 
campanha e incentivando 
novas adesões.

Mais informações 
sobre o projeto podem 
ser acompanhadas pelo 
perfil @cozinhapaoeagua 
nas redes sociais.

Feijoada Beneficente vai 
ajudar na construção do 
Restaurante Pão e Água


